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Diferença é encontrada entre estimativa do IBGE de 2021 
e Censo de 2022
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Após 03 anos da realização 
da última edição, a Stammtisch 
já tem data para acontecer em 
2023. Entre os dias 10 e 12 de 
Março a festa acontece na Esta-
ção União, tradicionalmente o 
berço dos grandes eventos nas 
cidades irmãs.

Na cultura alemã, o Stamm-
tisch consiste em um espaço 
onde as pessoas se reúnem 
para beber, comer e conversar. 
O termo, em alemão, pode ser 
traduzido como mesa da tribo, 
ou trazendo para nossa era, a 
mesa reservada para os ami-
gos celebrarem os momentos 
reunidos. E para manter esta 
tradição celebrativa, a organi-
zação do evento manteve os 
espaços para os grupos de ami-
gos. Cada espaço abriga até 20 
participantes (maiores de ida-
de), que poderão curtir o even-
to com seu barril de Chopp 
Stabulu’s, com trajes típicos 
ou camisetas de identificação 
dos grupos, além de decorar e 
personalizar seu espaço e pro-
mover uma integração entre os 
grupos. Para reservar o espaço 
para seu grupo de amigos, en-
tre em contato com a ACEUV  
pelo telefone (42) 3521-6300.

A expectativa dos organiza-
dores para a terceira edição do 
evento é um público de apro-
ximadamente 20 mil partici-
pantes, que irão desfrutar do 
Chopp Stabulu’s Beer, além 
da deliciosa gastronomia típica 
alemã e toda a tradição que en-
volve a Stammtisch. O acesso 
à estrutura do evento é gratuito.

Neste ano a apresentação da 
Stammtisch é por conta da 
Stabulu’s Beer, dona do me-
lhor chopp produzido no Vale 
do Iguaçu. A organização do 
evento tem à frente as institui-
ções Atema - Associação de 
Turismo e Meio Ambiente do 
Vale do Iguaçu  e a ACEUV 
- Associação Comercial e 
Empresarial de União da Vi-
tória, e conta com o apoio do 

VEM AÍ: 3ª EDIÇÃO STABULU’S BEER 
STAMMTISCH VALE DO IGUAÇU

Tradicional evento da cultura alemã retorna ao Vale do Iguaçu

Da Assessoria

projeto Visite União, da Re-
gião Turística Sul do Paraná, 
da Prefeitura de União da 
Vitória, Prefeitura de Porto 
União e também do Super-

mercado Reviwer, parceiro de 
longa data do evento. A execu-
ção contará com a experiência 
assertiva da 4Play Eventos e 
como Media Partner o Grupo 

Verde Vale de Comunicação. 
Acompanhe as atualizações 

do evento através do Insta-
gram, Facebook ou pelo site 
oficial.  

Coloque na sua agenda e ve-
nha curtir três dias incríveis de 
muita cultura, gastronomia e 
diversão. Confira algumas fo-
tos das edições anteriores:
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UM ALIENÍGENA VISITA 
NOSSA DEMOCRACIA

Parece que Executivo e Judiciário enterraram de vez o Legislativo 
brasileiro. Num único mês, o governo Lula conseguiu emplacar um combo 
que atropela todas as leis que protegem as liberdades de expressão no país. 

Na Advocacia Geral da União (AGU), instalou uma procuradoria para 
fiscalizar, processar e punir quem desinformar a respeito de políticas 
públicas ou, na prática, quem contrariar a versão oficial do que o governo 
faz. O Judiciário não deixou por menos. As Cortes de Brasília, acostumadas 
a suprimir as funções do Ministério Público em seus inquéritos 
sigilosos, agora legislam, inventando, sem diálogo com o povo ou seus 
representantes, um projeto para regular as mídias. 

Se algum alienígena, acostumado a visitar democracias maduras pelo 
mundo, enganado pela propaganda, pousasse sua nave por aqui, perceberia 
num piscar de olhos que somos um país autoritário. Que nossos demais 
poderes da República entendem o Congresso como um grande incômodo. 
Num país onde manda quem pode e obedece quem tem juízo, como fazer 
sentido um poder que vive de debater ideias? Se o Judiciário determina o 
que pode ou não ser feito e dito, se o Executivo empreende e realiza, se 
em conjunto ditam ordens que servem como se leis fossem, de fato, parece 
inútil um Congresso que somente fala, fala e não faz nada.

Dirá o visitante alienígena, estudioso das democracias, que “falar” é, para 
o Legislativo, “fazer algo”. Mas o alienígena argumentará em vão e, se 
insistir, terá seu perfil no Twitter derrubado.

O meu atento leitor decerto estará pensando que eu e o alienígena  
estamos completamente errados em nossa avaliação,  pois o Congresso 
terá perdido sua credibilidade por outra razão: ser corrupto. Longe de mim 
contrariar o leitor dizendo que a casa do povo não é chegada, muitas vezes, 
a uma polpuda propina, mas precisaremos ser muito pouco maliciosos para 
acreditar que apenas o Legislativo se corrompe. Seria até mesmo ilógico 
concluir que os demais poderes são impolutos, menos o Congresso, pois 
quem afinal o corromperia se assim fosse? 

Se nossa corrupção é sistêmica, um elemento naturalizado, caro leitor,   
desqualificar apenas o Congresso e crer nos demais poderes parece no 
mínimo injusto. O buraco, creio, é mais embaixo. Acontece que nosso 
Parlamento, mais do que corrupto, tornou-se inútil em nossa República. 
Executivo e Judiciário, com base nesse sentimento em relação ao 
Congresso, já há muito tempo governam sozinhos e absolutos no Brasil. 
Só não vê quem não quer. Mesmo a alienígenas visitantes, fica claro que 
o Congresso é mero coadjuvante; os atores principais são e estão nos 
demais poderes, que propõem, legislam, executam e punem. Sobra para o 
Legislativo o papel cartorário de carimbar suas realizações. 

Porém, o mais estranho ao nosso alienígena, experiente estudioso 
das democracias mundiais, será notar que, no Brasil, o Legislativo foi 
suprimido em nome da democracia, sob a justificativa de torná-la mais 
eficiente. Pior ainda, Executivo e Judiciário venderam a narrativa de 
que limitam e controlam as liberdades do povo para lhes assegurar a 
democracia. E o povo aceita e aplaude as medidas que lhes são impostas, 
agradecidos por tamanho zelo.

O alienígena definitivamente fica confuso: como é possível um país 
salvar sua democracia sem Legislativo e sem liberdades, elementos 
estruturadores da própria  democracia? Cuidado, esta é uma pergunta 
antidemocrática, alguém alertará ao alienígena, que pensará melhor 
e decidirá ir embora visitar outras democracias na América Latina. 
Recomendaram-lhe agora passar na Venezuela.

Por André Marsiglia

André Marsiglia é advogado constitucionalista. 
Especialista em Liberdades de Expressão e Mídias. 
Escreve semanalmente sobre Direito e Política para a 
Revista Crusoé.

Twitter: @marsiglia_andre
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A população brasileira já não é 
a mesma de dez anos atrás e, ao 
que indica a prévia do Censo do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), tam-
bém não somos tão numerosos 
quanto imaginávamos. De acor-
do com a estimativa de 2021, o 
Brasil é um país de 214,3 mi-
lhões de habitantes. A expectati-
va para o Censo de 2022 era de 
que o número ficasse bem pró-
ximo de 220 milhões. Contudo, 
os dados divulgados pelo insti-
tuto em dezembro do ano pas-
sado apontam que a população 
brasileira está na casa dos 207,8 
milhões. 

O IBGE até cogitava a possi-
bilidade de o número da popula-
ção apresentar uma queda, devi-
do a pandemia e outros fatores, 
como a emigração de brasileiros 
para o exterior. Porém, mais do 
que apenas um fato curioso, a di-
minuição da população com re-
lação às estimativas pode trazer 
prejuízos a alguns municípios, 
visto que o repasse da União aos 
governos municipais pelo Fun-
do de Participação dos Muni-
cípios (FPM) é feito com base 
no número de habitantes. 

A discrepância entre os dados 
pode afetar, segundo a Folha de 
São Paulo, mais de 860 muni-
cípios que, com a queda da po-

CENSO 2022

VALE DO IGUAÇU ‘PERDEU’ 6.555 
HABITANTES EM UM ANO

Diferença é encontrada entre estimativa do IBGE de 2021 
e Censo de 2022

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

pulação, mudarão de faixa no 
FPM. Por conta das perdas espe-
radas, algumas cidades entraram 
na justiça para manter sua faixa 
populacional de acordo com a 
estimativa de 2021, e não com 
base na projeção do Censo. 

Nossa região encolheu
Segundo a estimativa de 2021, 

os nove municípios que com-
põem a Associação dos Muni-
cípios Sul Paranaense (Amsul-
par) e dez que fazem parte da 
Associação dos Municípios do 
Planalto Norte (Amaplanorte) 
possuíam, juntos, uma popula-
ção de 242.145 habitantes. Os 
dados preliminares do Censo 
de 2022 apontam um número 

3% menor, chegando a casa dos 
234.754 habitantes. 

Apenas três municípios da re-
gião apresentaram aumento de 
população com relação a estima-
tiva de 2021, sendo eles Canoi-
nhas, Itaiópolis e Três Barras. 
Os demais municípios tiveram 
um decréscimo populacional, 
mas apenas Cruz Machado apa-
rece com um número de habitan-
tes menor do que a sua faixa atu-
al do FPM, passando de 18.772 
habitantes na estimativa de 2021 
para 15.993 no Censo. 

O Vale do Iguaçu, que de 
acordo com as estimativas es-
tava próximo dos 95 mil habi-
tantes, segundo o Censo tem, 
hoje, uma população de 87.428 
pessoas. Em União da Vitória, 
a diferença para baixo entre a 
estimativa e o Censo também se 
repetiu em 2010. Na ocasião, o 
IBGE estimava que o número 
de habitantes da cidade era de 
53.466 em 2009. No ano seguin-
te, o Censo apontou uma popula-
ção de 52.735. 

Segundo a prévia divulgada 
em dezembro de 2022, União 
da Vitória possui, agora, uma 
população de 55.238 habitantes, 
número um pouco menor do que 
a apresentada pela estimativa de 
2013. Já Porto União tem, hoje, 
população de 32.190, número 

Dados 
divulgados pelo 
instituto em 
dezembro do 
ano passado 
apontam que 
a população 
brasileira está 
na casa dos 
207,8 milhões

Reprodução/Internet
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menor do que o apontado no 
censo de 2010. Dessa forma, o 
município catarinense voltou ao 
patamar de 2001, onde o IBGE 
estimou o número de habitantes 
da cidade em 32.089.  

Prefeitos contestam 
O prefeito de União da Vi-

tória, Bachir Abbas, acredita 
que o número de habitantes da 
cidade é maior do que apontado 
pelo IBGE. Para o gestor, a po-
pulação deveria se aproximar ao 
número de vacinados no muni-
cípio que, segundo ele, ficou na 
casa dos 58 mil. A situação foi 
apontada pelo prefeito ao chefe 
do IBGE em União da Vitória. 

“A gente pontuou alguns dados 
que nós temos no nosso banco 
de dados, principalmente na 
nossa secretaria de Saúde. Hoje, 
União da Vitória tem mais de 80 
mil cartões SUS, mas a gente 
sabe que esses cartões SUS mui-
tas vezes são feitos em União 
da Vitória, Porto União e nas 
cidades da região. Mas, princi-
palmente, nós colocamos para o 
IBGE o número de vacinados em 
União da Vitória. O número de 
vacinados em União da Vitória 
é de aproximadamente 58.500 
pessoas. Então a gente pontuou 
que o número que deveria se 
aproximar era desse número de 
58.500. Nesse número também 

não estão muitas crianças que 
não tiveram vacinação, princi-
palmente para o Covid”. 

Apesar da discrepância, Ba-
chir Abbas destaca que o mu-

nicípio não sofrerá perdas no 
FPM, mas afirma que saber o 
número da população é impor-
tante para o planejamento. “O 
município de União da Vitória 

não terá qualquer decréscimo 
no Fundo de Participação dos 
Municípios. É importante pontu-
ar isso aí. São faixas que são al-
cançadas, União da Vitória con-
tinua na mesma faixa que vem 
recebendo esses recursos. Mas é 
importante que todas as pessoas 
sejam recenseadas, para que nós 
tenhamos o número real para 
que a gente faça nosso planeja-
mento”. 

O prefeito de Porto União, 
Eliseu Mibach, acredita que a 
diferença no número da popula-
ção pode estar ligada a uma bai-
xa taxa de resposta da população 
ao Censo. “Como ele [Eliseu] 
atua no ramo imobiliário, tem 
conhecimento da quantidade de 
imóveis ditos vagos. Dada a es-
cassez de imóveis para locação, 
acredita ser incompatível com 
o grande número desse tipo de 
habitações contabilizadas pelo 
Censo. Então, acreditamos que 
se trate de pessoas que não fo-
ram encontradas em casa pelo 
horário que foram visitadas. Por 
isso ele propôs uma equipe mul-
tisetorial para fazer um levan-
tamento e passar um pente fino 
nessas residências e descobrir 
se de fato estão desocupadas ou 
apenas não foram contabiliza-
das”, informou a assessoria.  

Ambos os municípios disponi-
bilizaram em suas redes sociais 
canais de contato para que a po-
pulação que ainda não respondeu 
ao Censo o faça. Em União da 
Vitória o contato pode ser feito 
pelo site www.uniaodavitoria.
pr.gov.br ou pelos telefones (42) 
3521-1212 ou (42) 3521-1291. 
Já em Porto União o contato 
pode ser feito pelo WhatsApp 
(42) 99929-3243, ou na Casa do 
Empreendedor, na rua Padre 
Anchieta, nº 71. A divulgação fi-
nal dos resultados do Censo 2022 
está prevista para abril deste ano.

Por conta das perdas esperadas, 
algumas cidades entraram na 
justiça para manter sua faixa 
populacional de acordo com a 
estimativa de 2021, e não com base 
na projeção do Censo

R
eprodução/Internet
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

OBRAS
O Palácio Iguaçu vai passar por obras de reparo em 2023. Serão 

executadas melhorias na cobertura do prédio, vedação de esqua-
drias, pintura externa e substituição das luminárias externas. A 
informação foi confirmada pela equipe da Casa Civil.

Organizando a casa
Com comissões formadas, Assembleia Legislativa do Paraná 

promete acelerar os trabalhos após o carnaval. As duas primeiras 
semanas de trabalhos da Assembleia Legislativa foram marcadas 
pela estruturação e organização da Casa. Até essa quarta-feira 
(15), 33 novas proposições foram apresentadas.

Porto Guará
O Ministério Público Federal (MPF) e o Ministério Público do 

Estado do Paraná (MPPR) expediram recomendação ao Ibama 
para que suspenda a realização da audiência pública agendada 
para apresentação do Estudo de Impacto Ambiental do Terminal 
de Uso Privado Porto Guará. A audiência está marcada para o dia 
1º de março, às 19h, em Paranaguá, no Litoral do Estado.

Salário mínimo
Depois da polêmica com o presidente do Banco Central, o pre-

sidente Lula teve um outro embate: apaziguar os ministros Fer-
nando Haddad (Fazenda) e Rogério Marinho (Trabalho). A partir 
disso, Lula decidiu aumentar o salário mínimo para R$ 1.320 que 
deve passar a valer a partir de 1º de maio, Dia do Trabalhador.

Recado
O líder do governo Ratinho Júnior (PSD) deu um recado duro 

nesta semana para o Tribunal de Contas. Disse que não vai mais 
aceitar interferências dos conselheiros do TCE na Assembleia e 
conclamou os outros deputados a entrar numa briga com ele em 
defesa do Legislativo, O deputado Hussein não citou nomes e só 
mencionou o caso dos gravames do Detran.

Feriadão
O Parque Nacional do Iguaçu abrirá uma hora mais cedo de 

sábado a terça-feira (18 a 21 de fevereiro de 2023), das 8h às 16h, 
no feriadão de carnaval. A ampliação do funcionamento busca 
garantir mais qualidade, proteção e segurança para todos os visi-
tantes que desejam fugir da agitação e da folia.

Turismo Itaipu
O Complexo Turístico Itaipu preparou uma operação especial 

para o carnaval em Foz do Iguaçu. O turista que passar pelas atra-
ções da usina entre os dias 18 e 21 de fevereiro será recebido por 
uma banda tocando músicas carnavalescas e poderá fazer vídeos 
animados em uma plataforma 360º.

Há um mês, as instituições brasileiras 
foram submetidas ao mais grave ataque 
já registrado após a redemocratização do 
país, em 1985. Contudo, a ágil e contun-
dente reação de governantes comprometi-
dos com a defesa do Estado democrático 
de Direito mostrou o caminho que o 
Brasil deve seguir. O histórico líder sul-a-
fricano Nelson Mandela nos ensina que a 
grandeza da vida não consiste em não cair 
nunca, mas em nos levantarmos a cada 
vez que caímos.

A estabilidade política duradoura e o 
respeito às decisões do eleitorado são os 
pilares que consolidam e fortalecem a de-
mocracia no Brasil. Ciente de sua respon-
sabilidade para com o país e os mais de 
11 milhões de habitantes de nosso estado, 
o governo do Paraná concentra esforços 
e energia naquilo que é urgente. É prioritário mitigar a desigualdade social e gerar oportunidades 
para todos, especialmente a população mais carente.

Não por acaso, lançamos um pacote de obras estruturantes que somam investimentos públicos de 
mais de R$ 3,3 bilhões. A iniciativa vai gerar 41 mil empregos diretos e indiretos com a criação de 
frentes de trabalho em novas obras estruturantes em todo o estado.

Um dos principais projetos é o Contorno Sul da capital, uma grande obra de adequação e reor-
ganização viária que vai dar mais agilidade e segurança ao tráfego aos 29 municípios da região 
metropolitana de Curitiba.

Além disso, o Contorno Sul também vai fortalecer a economia do Paraná não apenas com a 
geração de empregos nas obras, mas principalmente como novo corredor de circulação de nossa 
produção industrial e agrícola.

Simultaneamente, o governo do Paraná também aplica modelos inovadores para melhorar 
indicadores sociais e econômicos. Com as Agências do Trabalhador do Estado, fortalecemos as 
parcerias com a iniciativa privada, as prefeituras e o Sistema S. Em 2022, as 300 agências e postos 
avançados do Paraná responderam por 33% dos empregos intermediados por órgãos públicos simi-
lares no Brasil. Nesse modelo, o Paraná também foi o principal gerador de empregos entre jovens 
de 18 a 29 anos da região Sul.

Também alcançamos a marca de quase 400 mil postos de trabalho abertos nos últimos quatro 
anos e a menor taxa de desemprego desde 2014 (5,3%), bem abaixo da média nacional (8,7%). 
Temos a quarta maior economia do Brasil e fomos reconhecidos pela OCDE (Organização para 
a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico) como o estado mais sustentável do Brasil, após 
acelerarmos uma agenda ambiental comum com nossos 399 municípios.

Com responsabilidade fiscal e segurança jurídica, o governo do estado cria o ambiente seguro 
para que empresas nacionais e grupos internacionais apostem no Paraná como um grande polo de 
novos negócios e oportunidades. Recentemente, nosso estado recebeu a maior fábrica de painéis 
fotovoltaicos do Brasil e o maior frigorífico de suínos da América Latina, além de anúncios de 
investimentos da Ambev, Heineken, Boticário, Audi, Volvo, DAF, Renault, Volkswagen e coopera-
tivas paranaenses que, em breve, vão faturar R$ 200 bilhões ao ano.

O apoio estadual às micro e pequenas empresas também viabilizou a abertura da primeira Agên-
cia do Trabalhador da Cultura, voltada ao mercado criativo, e uma linha de crédito específica para 
pequenas empreendedoras ou negócios que tenham mulheres como sócias. Até o momento, o Ban-
co da Mulher Paranaense já injetou R$ 120 milhões para fomentar o empreendedorismo feminino.

Numa outra frente, criamos o Casa Fácil, o programa de habitação do governo paranaense que 
está construindo 43 mil novas unidades para famílias com renda mensal de até dez salários míni-
mos e prioridade de atendimento para as de menor renda.

Como governador reeleito, meu comprometimento com a defesa da democracia e o progresso 
social segue irrestrito e inegociável. Lutamos por políticas públicas que atendam a todos os para-
naenses, desenvolvendo o nosso estado com muita harmonia. O Brasil precisa de paz e estabilida-
de, e o Paraná está pronto para cumprir sua parte nesta missão.

Carlos Massa Ratinho Júnior é Governador do Paraná (PSD)
Texto publicado originalmente no jornal Folha de S.Paulo

OPINIÃO

DEFENDER A DEMOCRACIA 
É GOVERNAR PARA TODOS
Compromisso com o progresso social segue irrestrito e inegociável

Por Carlos Massa Ratinho Júnior
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ORIGEM DO CARNAVAL
Sua origem remonta à Idade Média e tem associação direta 

com o Cristianismo. O Carnaval chegou ao Brasil, durante 
o Período Colonial, caracterizado por diversas brincadeiras, 
como o entrudo. Ao longo do século XX, uma série de ritmos e 
danças passaram a fazer parte do Carnaval Brasileiro. Nota: A 
Coluna Milho no Monjolo anota 9 livros recomendados para o 
leitor entrar no clima do Carnaval: “Almanaque de Carnaval” 
de André Diniz, “O Jovem Noel Rosa” de Guca Domenico, 
“Carnavais, Malandros e Heróis” de Roberto DaMatta, “O 
País do Carnaval” de Jorge Amado, “Antes do Baile Verde” 
de Lygia Fagundes Telles, “Elza” de Zeca Camargo, “Porta-
Bandeiras: Onze Mulheres Incríveis do Carnaval Carioca” de 
Aydano André Motta, “O Carnaval de Salvador e Suas Escolas de 
Samba” de Geraldo Lima, “Sem Segredo: Estratégia, Inovação e 
Criatividade”, de Paulo Barros, entre outros.

HISTÓRIA DA PROPAGANDA 
NO PARANÁ

O Presidente da Academia Paranaense de Letras (APL), o 
escritor e publicitário Paulo Vitola apresentou em primeira mão 
no café da manhã do Palácio Belvedere as 650 páginas de seu 
novo livro: “100 Anos de Criatividade“, que conta em detalhes 
a História da Propaganda no Paraná. Sobre o Autor: Nascido 
em Curitiba, Paraná, Paulo Vítola criou sambas-de-enredo para 
a Escola de Samba “Não Agite” e participou como letrista, em 
parceria com Palminor Ferreira, o Lápis, de vários Festivais de 
Música. Fez parte do grupo que produziu o Show de Jornal, na 
TV Iguaçu, um dos maiores sucessos da televisão paranaense. Em 
1972, criou as canções da peça “Cidade Sem Portas”, de Adherbal 
Fortes, e, dois anos depois, as canções de “Paraná, Terra de Todas 
as Gentes”, também de Adherbal Fortes, para a inauguração 
do Grande Auditório do Teatro Guaíra. Com Marinho Gallera, 
apresentou o show “Diário de Bordo”, no Teatro Paiol, trazendo 
músicas criadas por ambos, e gravou o LP “Onze Cantos”. As 
canções foram utilizadas como trilha sonora do filme “A Escala 
do Homem”, de Silvio Back. Na publicidade trabalhou na P.A.Z., 
Múltipla, Exclam e OpusMúltipla, assim como foi Sócio Diretor 
de Criação das empresas Casulo e Bits, até criar a PauloVitola 
Scriptorium. Coordenou a área de publicidade e propaganda 
do Governo do Paraná e foi Secretário da Comunicação Social 
da Prefeitura de Curitiba. Publicou as colunas semanais ”Balas 
Perdidas”, com Luiz Antonio Solda, e “Chope Duplo”, com 
César Marchesini, ambas no Jornal O Estado do Paraná. Seu 
livro autobiográfico “Chucrute & Abacaxi com Vinavuste”, traz 
encartada uma coletânea das canções de “Cidade Sem Portas” 
e “Paraná, Terra de Todas as Gentes” e as canções inéditas 
de “Velhos Amigos”. Foi Diretor-Presidente da Rádio e TV 
Educativa do Paraná. Tomou posse na APL em 2011, saudado 
pelo advogado e acadêmico René Aruel Dotti.

Beira do Iguaçu, Fevereiro de 2.023.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Infraestrutura 
O deputado federal Valdir Cobalchini esteve em audiência com o ministro Renan 

Filho para traçar estratégias para a infraestrutura de Santa Catarina. “A realidade das 
rodovias catarinenses é catastrófica: são buracos, falta de sinalização e obras que 
nunca terminam. De 2018 a 2022, tivemos mais de 39 mil acidentes registrados”, 

disse o parlamentar. 

Asfalto 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, depois de muitos anos de espera, está 
asfaltando a Avenida Coronel Amazonas, no Bairro Sagrada Família, no Distrito de 

São Cristóvão, para a alegria dos moradores. 

Líder
O deputado estadual Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia Legislativa, disse 
que o Paraná é líder no Ranking nacional de computadores e conectividade. Todas as 
2.109 escolas da Rede Estadual de Ensino estão conectadas à internet. Bakri salientou 
que foram grandes investimentos para levar a tecnologia para dentro da sala de aula e 

milhares de alunos paranaenses têm aulas de robótica e programação.

Agradeceu 
O vereador Anderson Cardoso, vice-presidente do Legislativo de União da Vitória, 

agradeceu ao prefeito Bachir Abbas pela entrega da tão esperada Capela Mortuária do 
Bairro João Paulo II. 

Festival 
Cordovan de Mello Neto, secretário de Esportes de União da Vitória, está 

organizando o Festival de Verão, que acontece nos dias 25 e 26 de fevereiro, no 
Parque Linear. Muitas modalidades esportivas, atividades para toda a família.

Reajuste 
O vereador Neilor Grabovski, presidente do Legislativo de Porto União, destacou a 
aprovação do reajuste de 10% ao funcionalismo municipal, proposto pelo prefeito 

Eliseu Mibach, a partir de janeiro de 2023. 

Recebeu 
O presidente do Legislativo de União da Vitória, Valdecir Ratko, recebeu em seu 

gabinete Adriana Tonkiewicz, coordenadora do CRAS, e Nino Roveda, da Agência 
do Trabalhador. Foram discutidos futuros projetos sociais em prol das crianças e 

adolescentes.

Paralizadas 

O deputado federal Nelson Padovani disse que o Tribunal de Contas da União 
(TCU) listou 8.674 obras paralisadas no País. 233 foram iniciadas ainda nos dois 
primeiros mandatos de Lula, entre 2003 e 2010. Ao todo, essas obras representam 

um investimento de R$ 5,9 bilhões.

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados
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A FORÇA DO ROSA 

REDE FEMININA DE COMBATE AO CÂNCER 
TEM NOVA PRESIDENTE EM UNIÃO DA VITÓRIA

Cerimônia de posse aocnteceu na quarta-feira

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Na tarde de quarta-feira, 15, 
aconteceu a Cerimônia de Pos-
se da nova diretoria da Rede Fe-
minina de Combate ao Câncer 
(RFCC) de União da Vitória. O 
evento foi realizado no Wooden 
Class e contou com a participa-
ção de voluntários e autoridades 
do município e da região. 

O cargo foi deixado por Rosa 
Augusta Hausen, que o pas-
sou para a mais nova presiden-
te, Sirley Zandoná, que agora 
assume a missão para o biênio 
2023/2024. A eleição aconteceu 
ainda no ano passado com a es-
colha da Diretoria Executiva e 
do Conselho Fiscal.

 Durante a cerimônia, Rosa 
Augusta foi aplaudida pelo seu 
trabalho à frente da entidade. 
Com espírito altruísta ela não 
mediu esforços para incentivar 
as mulheres sobre a prevenção 
do câncer de mama. “Continua-
rei colaborando no que a entida-
de precisar”, disse. 

Graduada em Psicologia Clí-
nica, Organizacional e Esco-
lar, Rosa também é pós-gradua-
da em administração hospitalar e 
saúde pública; administração de 
recursos humanos e dinâmica de 
grupos pela Sociedade Brasilei-
ra. Enquanto voluntária na Rede 
Feminina ela sempre abordou o  
papel da psicologia no combate 
ao câncer de mama, o impacto 
emocional e psicológico do cân-
cer de mama e as angústias, em 
especial, sobre a feminilidade e 
baixa estima. 

Durante o mandato, Rosa deu 
continuidade as campanhas já 
conhecidas da Rede como o Ou-
tubro Rosa, Pedal Solidário e 
caminhadas pelo Vale do Igua-
çu. “Quanto antes melhor! O 
Outubro Rosa sempre vai além 
da expectativa porque é um mo-
vimento popular internacional. 
O nome remete à cor do laço 
rosa que simboliza a luta contra 

o câncer de mama e estimula a 
participação da população, em-
presas e entidades”.

Por conta da pandemia da Co-
vid-19 a entidade necessitou re-
tomar gradualmente os trabalhos 
presenciais que foram interrom-
pidos entre 2020 e 2021, como 
a participação dos voluntários 
no Hospital São Braz de Por-
to União e as visitas domicilia-
res aos pacientes. No período o 
atendimento aconteceu de ma-
neira remota.

O Ministério da Saúde e o 
Instituto Nacional de Câncer 
(INCA) orientam sobre o auto-
exame às mulheres, instruindo 
para que apalpem as mamas 
sempre que se sentir confortável, 
a qualquer tempo, sem nenhuma 
recomendação técnica específica 
ou periódica. Os dados oficiais 
mostram que é mais comum mu-
lheres identificarem caroços no 
seio casualmente (no banho ou 
na troca de roupa) do que no au-
toexame mensal.

Charles Ronald Van San-
ten, médico especialista no tra-
tamento do câncer no Vale do 

Iguaçu, recomenda que mesmo 
sem sintomas, as mulheres a 
partir dos 40 anos devem fazer 
anualmente o exame clínico das 
mamas e aquelas entre 50 e 69 
anos, no caso de baixo risco, se 
submetam a mamografia, pelo 

SUA DOAÇÃO 
É IMPORTANTE
Pacientes atendidos pela 
Rede Feminina estão 
precisando de:
- Leite (em pó ou líquido)
- Água de coco
- Cesta Básica 

*Sua doação pode 
ser entregue na Rede 
Feminina de Combate ao 
Câncer de União da Vitória, 
conhecida por Casa Bebel, 
que fica localizada na 
rua Coronel João Gualberto, 
n° 300, na área central.  

Fotos: Divulgação/Assessoria
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menos, a cada dois anos. “O 
câncer de pele e de mama são os 
mais frequentes no mundo. Há-
bitos saudáveis e uma rotina de 
exercícios são as principais re-
comendações para evitar qual-
quer tipo de câncer”, afirma o 
médico.

O Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca) divulgou que são es-
perados 704 mil casos novos de 
câncer no Brasil para cada ano 
do triênio 2023-2025, com des-
taque para as regiões Sul e Su-
deste, que concentram cerca de 
70% da incidência. As informa-
ções são da publicação Estima-
tiva 2023 – Incidência de Cân-
cer no Brasil, lançada na sede 
do INCA, no Rio de Janeiro.

A estimativa é a principal fer-
ramenta de planejamento e ges-
tão na área oncológica no Brasil, 
fornecendo informações funda-
mentais para a definição de po-

líticas públicas. Ao todo foram 
estimadas as ocorrências para 21 
tipos de câncer mais incidentes 
no País, dois a mais do que na 
publicação anterior, com a inclu-
são dos de pâncreas e de fígado. 
Esses cânceres foram incluídos 
por serem problema de saúde 
pública em regiões brasileiras e 

também com base nas estimati-
vas mundiais. 

O câncer de fígado aparece en-
tre os dez mais incidentes na re-
gião Norte, estando relacionado 
a infecções hepáticas e doenças 
hepáticas crônicas. O câncer de 
pâncreas está entre os dez mais 
incidentes na região Sul, sendo 
seus principais fatores de risco a 
obesidade e o tabagismo.

O tumor maligno mais inci-
dente no Brasil é o de pele não 
melanoma (31,3% do total de 
casos), seguido pelos de mama 
feminina (10,5%), próstata 
(10,2%), cólon e reto (6,5%), 

pulmão (4,6%) e estômago 
(3,1%).

Ainda, segundo o Inca, em ho-
mens o câncer de próstata é pre-
dominante em todas as regiões, 
totalizando 72 mil casos novos 
estimados a cada ano do próxi-
mo triênio, atrás apenas do cân-
cer de pele não melanoma. Nas 
regiões de maior Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH), 
os tumores malignos de cólon e 
reto ocupam a segunda ou a ter-
ceira posição, sendo que, nas de 
menor IDH, o câncer de estô-
mago é o segundo ou o terceiro 
mais frequente entre a população 
masculina.

A pesquisa aponta também 
que já nas mulheres o câncer de 
mama é o mais incidente (depois 
do de pele não melanoma), com 
74 mil casos novos previstos por 
ano até 2025. Nas regiões mais 
desenvolvidas, em seguida vem 
o câncer colorretal, mas, nas de 
menor IDH, o câncer do colo do 
útero ocupa essa posição.

 UMA DAMA 
VESTIDA DE ROSA

Sirley Zandoná é conheci-
da no Vale do Iguaçu por seu 

LACRES DE LATINHAS VIRAM 
CADEIRAS DE RODAS

A Rede Feminina de Combate ao Câncer (RFCC) possui uma 
parceria com a Ecovale Tratamento de Resíduos Urbanos de União 
da Vitória no tocante a arrecadação de lacres de latinhas para trocar 
por cadeiras de rodas e encaminhá-las aos pacientes atendidos pela 
entidade. “Toda a doação é bem-vinda”. 

O objetivo da iniciativa é motivar a comunidade a participar de 
uma ação de solidariedade em favor da melhoria da mobilidade do 
próximo. Para obter a cadeira são necessárias 140 garrafas pet (de 
dois litros) cheias de lacres, que correspondem a aproximadamente 
80 quilos de alumínio, em média. 

trabalho desenvolvido junto a 
Ação Social de União da Vitó-
ria e também o voluntariado no 
Rotary Clube. Desde o dia 15, 
Sirley soma mais uma missão 
em sua vida que é ajudar os pa-
cientes em tratamento de câncer. 

Esta não é nenhuma novidade 
para ela, pois vestir-se de ‘rosa’ 
já faz parte da rotina, pois antes 
de assumir a presidência da Rede 
Feminina, Sirley já integrava a 
diretoria da entidade como se-
gunda secretária. A dama ves-
tida de rosa no Vale do Iguaçu 
pretende dar continuidade ao 
trabalho desenvolvido por Rosa 
Augusta e demais mulheres que 
estiveram na liderança da Rede 
Feminina. “A nossa intenção é 
sempre levar o melhor possível 
aos pacientes e vamos contar 
com a sabedoria e a experiência 
de todas as voluntárias e da co-
munidade em geral”. 

A Rede Feminina possui um 
cadastro próprio de pacientes 
diagnosticados com câncer para 
que sejam feitos os acolhimentos 
e também o apoio as famílias. Os 
recursos são arrecadados princi-
palmente das vendas do Brechó 
da Bebel e doações. 

Fotos: Divulgação/Assessoria
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A 35ª edição do Show Rural Coopavel 
recebeu, em cinco dias, 384.022 visitan-
tes e o volume de vendas dos expositores 
alcançou os R$ 5 bilhões. Esses foram os 
principais números anunciados pelo pre-
sidente Dilvo Grolli e pelo coordenador 
geral do evento, Rogério Rizzardi, du-
rante coletiva na tarde de sexta-feira, 10, 
último dia da edição comemorativa dos 
35 anos. A feira recebeu, apenas na sexta-
-feira, 56.788 pessoas.

A expectativa inicial era recepcionar 
300 mil pessoas e movimentar R$ 3,5 
bilhões. “Os resultados alcançados mos-
tram a força do agronegócio e a confian-
ça dos produtores rurais em uma cadeia 
produtiva fundamental para o Brasil e 
para o mundo”, conforme Dilvo, que 
agradeceu aos expositores, aos visitantes, 
aos cooperados, aos funcionários da co-
operativa, às entidades, aos governos es-
tadual e municipal e a todos que, de uma 
forma ou outra, contribuíram para o êxito 
de mais essa edição.

Rizzardi agradeceu a Deus e disse que 
a Coopavel é grata a todos que se somam 
para fazer do Show Rural um modelo 
de trabalho e fonte de novidades para o 
agro. Foram 600 expositores em 2023 e 
esse número será mantido no próximo, 
de acordo com Dilvo, porque o desafio é 
garantir a qualidade da organização e dos 
conteúdos repassados aos produtores ru-
rais. O presidente fez menção também aos 
colaboradores de todas as empresas dedi-
cadas à recepção dos visitantes, que vie-
ram das mais diferentes regiões do País e 
do mundo.

Recorde para um único dia
O maior público de um único dia da 

história das 35 edições do Show Rural 
Coopavel foi alcançado na quarta-feira, 
8 de fevereiro. O parque recebeu 102.818 
pessoas que desde as primeiras horas da 
manhã se dirigiram ao local da feira para 
conhecer novidades dos 600 expositores 
ligados aos setores que compõem o agro-
negócio. “São três recordes consecutivos, 
tanto para a segunda, terça e quarta-fei-
ra. Estamos muito felizes, porque essa 
é uma sinalização bastante clara que o 
produtor rural está cada vez mais ávido 
por novidades que impulsionem os indi-
cadores de sua propriedade rural, sempre 
de olho na sustentabilidade”, comentou 
Grolli na oportunidade.

Energia Renovável
Durante o Show Rural, o governador 

Carlos Massa Ratinho Junior anunciou, 
na quarta-feira, 08, a liberação da trans-
ferência de R$ 238 milhões em créditos 
do Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) para a constru-
ção de novas usinas de energia renovável 

35º SHOW RURAL RECEBEU 384 MIL VISITANTES 
E GEROU R$5 BILHÕES EM VENDAS

No evento, governador Ratinho Jr. anuncio liberação de verbas para investimento em energia renovável

Das Assessorias Show Rual e AEN-PR

no Paraná. Os recursos fazem parte do 
crédito acumulado por sete cooperativas 
agroindustriais do Estado e serão utiliza-
dos pelos cooperados para a instalação de 
409 usinas de energia solar e de biomassa 
em todo o Estado. 

A iniciativa é coordenada pela Invest 
Paraná, agência estadual que funciona 
como um elo entre o Governo do Estado 
e a iniciativa privada, e a Secretaria da Fa-
zenda, e consiste na concessão de créditos 
existentes nas "Contas Investimento" do 
Sistema de Controle da Transferência 
e Utilização de Créditos Acumulados 
(Siscred) das cooperativas. 

Os créditos de ICMS passíveis de trans-
ferência via Siscred são aqueles acumula-
dos em decorrência de operações destinadas 
ao exterior através da Lei Kandir, saídas 
abrangidas pelo diferimento ou suspensão 
do imposto, e demais hipóteses previstas no 
Art. 47 do Regulamento do ICMS. 

“Hoje nós estamos liberando R$ 238 
milhões para que as cooperativas possam 
utilizar esse crédito — que é um direito 
delas, mas que acabam recebendo em cin-
co ou dez anos — e agora possam investir 
em energia solar, para continuar fazendo 
do Paraná o Estado mais sustentável do 
Brasil, gerando energia renovável e lim-
pa”, destacou o governador.

Os créditos podem ser utilizados como 
contrapartida para o incremento de fontes 
de energia limpa e sustentável, em especial 
biomassa e solar, em unidades produtivas 
rurais paranaenses. Também são conside-
radas como fonte disponível a energia ge-
rada a partir de Centrais Geradoras Hi-
drelétricas (CGH) e de Micro Centrais 
Geradoras Hidrelétricas (MCGH). 

As cooperativas beneficiadas foram a 
Coamo, Copacol, Copagril, Grimesa, 
Integrada, Lar e Primato. Juntas, as 
usinas que serão construídas terão uma 
potência instalada de 37,19 Megawatts. 
Casa usina pode ser construídas dentro de 

três tamanhos: das menores, com potência 
de 0,075 MW, passando por modelos de 1 
MW e de 5 MW, que é o limite previsto 
pela legislação da chamada minigeração, 
utilizada por residências, comércios e em-
presas e que pode resultar em uma redu-
ção de até 95% na conta de luz. 

Segundo José Roberto Ricken, presi-
dente da Ocepar, o setor já havia solici-
tado ao Governo do Estado que adotasse 
medidas para dar um destino útil aos re-
cursos. “A nossa grande missão é gerar 
novas oportunidades para que o nosso 
cooperado tenha mais renda e conquiste 
uma condição social melhor. Nós procu-
ramos o governo para transformar isso 
em investimento. Agora está sendo feita a 
liberação desse crédito que é um investi-
mento nosso. Isso será de suma importân-
cia para o desenvolvimento. Os recursos 
ficarão aqui e serão reinvestidos em ener-
gia limpa”, disse. 

De acordo com o secretário estadual de 
Agricultura e Abastecimento, Norberto 
Ortigara, da maneira como é conduzido 
o processo hoje, as cooperativas expor-
tam, mas o dinheiro fica acumulado nos 
cofres públicos e retornam aos poucos, 
com exceção em casos específicos, quan-
do executam projetos excepcionais de ge-
ração de energia ou conectividade. Agora, 
com a liberação do recurso, as empresas 
poderão utilizar o dinheiro imediatamente 
para investir na produção de energia re-
novável.

“O Estado só podia liberar um pouqui-
nho por ano, o dinheiro ficava acumula-
do. Quando era algo muito importante 
como gerar energia própria ou conecti-
vidade no campo, o governo viabilizava 
o entendimento dos detentores do crédito 
com os parceiros que podiam recebê-lo, 
e então fazia um pagamento adicional. 
Hoje esses R$ 238 milhões são para que 
as cooperativas donas do dinheiro façam 
o investimento em geração de energia 

imediatamente. O Estado teve uma visão 
estratégica. Esperamos que as cooperati-
vas façam um investimento consistente”, 
ressaltou.

Os R$ 238 milhões de créditos libera-
dos agora fazem parte do primeiro lote de 
um pacote de cerca de R$ 1 bilhão esti-
pulado pelo Governo do Estado para a 
construção das usinas, o que deve ocorrer 
em quatro etapas. Segundo o Diretor de 
Mercado e Novos Negócios da Invest Pa-
raná, Gustavo Cejas, a ação surgiu pela 
necessidade de se buscar uma solução 
para a utilização dos créditos das coope-
rativas e é benéfica para todas as partes 
envolvidas. 

“O Paraná possui uma economia es-
sencialmente agrícola e a Invest Paraná 
atua para ajudar os cooperados a traba-
lharem de forma mais barata e eficien-
te. Identificamos um grande acúmulo de 
crédito pelas cooperativas e o programa 
surgiu para dar uma opção de uso destes 
recursos na produção de energia susten-
tável, reduzindo custos de insumos e da 
produção”, explicou. 

“Com isso, o Estado consegue resol-
ver o problema para a devolução destes 
recursos, as cooperativas destravam in-
vestimentos e os agricultores cooperados 
passam a ter uma fonte de energia limpa e 
mais barata, lucrando mais e vendendo a 
sua produção mais barata à população”, 
complementou. 

Outra vantagem da iniciativa é garantir 
uma estrutura mais robusta para que o Es-
tado possa atenuar os efeitos negativos de 
futuras crises hídricas como a que ocor-
reu recentemente, a partir da redução da 
dependência da produção de energia das 
grandes hidrelétricas. “É uma forma de 
ampliar e diversificar as fontes de ener-
gia e também está inserida dentro dos 
conceitos de ESG (Governança Ambien-
tal, Social e Corporativa) defendidos pelo 
Estado”, concluiu o diretor.

Foto: Reprodução
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Esses três verbos do título aci-
ma serão meus guias no novo 
desafio na minha vida publica à 
frente da Secretaria de Estado 
do Planejamento. Com muita 
energia e trabalho. Seguindo as 
orientações do governador Rati-
nho Júnior, estamos levando ao 
Governo Federal as principais 
demandas do nosso Paraná. Es-
tamos construindo uma relação 
saudável de trabalho e projetan-
do parcerias em favor dos para-
naenses. 

Seguindo nessa trilha, estive na 
semana passada com a ministra 
do Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet. Entreguei a ela 
detalhes dos três pleitos princi-
pais do Governo do Paraná para 
este início do segundo mandato 
do governador Ratinho Júnior. 
Tratamos da questão do Anexo 
C do Tratado de Itaipu, que 
envolve o fim do financiamento 
da usina e o desejo pelo Paraná 
em acessar uma parte dos novos 
recursos, o que pode ter um im-
pacto econômico importante aqui 
no nosso Estado.

Aproveitei também para expor 
duas grandes obras estruturantes: 
a Nova Ferroeste, assunto que o 

ARTIGO

DIALOGAR, PLANEJAR E CONSTRUIR
Por Guto Silva

Estado tem colocado como prio-
ridade e é  estratégica para am-
pliar a logística de escoamento 
da produção agrícola; e as novas 
concessões das rodovias federais 
que compõem o antigo Anel de 
Integração. Com menor preço 
das tarifas e maior pacote de 
ampliação rodoviária no menor 
espaço de tempo.

Por fim, demonstrei que o 
Paraná está construindo hoje 
um Estado para muitas décadas. 
Destaquei isso à ministra atra-
vés do nosso Banco de Projetos 
e do pacote de infraestrutura À 
Frente Paraná. Ela entendeu 
que o nosso Estado está plane-
jado para o presente e o futuro. 

Estamos passando por uma pro-
funda transformação e a ministra 
compreendeu que o Governo 
Federal pode ajudar o Paraná 
com a inclusão de novos pro-
jetos nossos no orçamento da 
União. Se o Paraná cresce, o 
Brasil também se desenvolve.

Como o governador Ratinho 
Júnior sempre diz, a população 
não quer saber de brigas politi-
cas. Ela quer obras e serviços 
públicos de qualidade que im-
pactem na vida delas. Embates 
políticos deixemos para o perío-
do eleitoral.  E é assim que va-

mos seguir: dialogando, plane-
jando e construindo um Paraná 
mais humano e com infraestrutu-
ra moderna. 

Guto Silva é secretario 
de Estado 
do Planejamento
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A nova diretoria da Rede Feminina de Combate ao Câncer (RFCC), de União da Vitória e Porto União, foi empossada em cerimônia 
realizada no Wooden Class. O evento contou com a presença de autoridades e integrantes da RFCC. Sirlei Zandona assumiu como 

presidente e dará sequência na gestão dos trabalhos da entidade. Parabéns! Fotos: Divulgação/RFCC

No sábado, 11, o Grupo Escoteiro Iguaçu comemorou os seus 90 anos de existência. A festa aconteceu no CTG Fronteira da Amizade de 
União da Vitória. Na ocasião, o que chamou a atenção foi o sentimento de união entre os escoteiros. "O Escoteiro é amigo de todos e irmão 

dos demais escoteiros", este é o 4º artigo da Lei Escoteira. A foto é um flagra da saudação escoteira.
Parabéns ao grupo e que venham muitos anos de atividades.

Aparecido Bernardo da Silva exibe a edição de O Comércio 
cuja sua história foi compartilhada com a população do Vale do 
Iguaçu. O morador do bairro Bom Jesus é dono de um espírito 
empreendedor desde a infância. De seus recém completados 57 
anos, Aparecido comemora que oito deles foram dedicados ao tão 
sonhado empreendimento, que leva o nome de Porto Sucatas e 
que está localizado no bairro Ouro Verde. Ele aposta no papel da 
sucata para a preservação dos recursos naturais e a importância do 
mercado.

A empresária e advogada Maria 
Salette Rodrigues de Mello 
comemorou aniversário na 
quinta-feira, 16. A celebração 
foi ao lado de amigos e 
familiares. Parabéns! 

Leodoro Portela da Luz 
completa 85 anos na segunda-
feira, 20. Morador da localidade 
do Rio Vermelho, em União 
da Vitória, ele é exemplo 
de vitalidade e disposição. 
Parabéns! 
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O Dia Mundial do Rádio, 
comemorado na segunda-feira, 
13, foi lembrado pela Associa-
ção Brasileira de Emissoras de 
Rádio e Televisão (Abert), no 1º 
Seminário Luso-Brasileiro de 
Radiodifusão, realizado em Lis-
boa (Portugal), com a parceria da 
Fundação Centro de Estudos do 
Comércio Exterior (Funcex).

A abertura do encontro teve 
a participação do ministro das 
Comunicações, Juscelino Filho, 
que destacou a relevância do rá-
dio. “Todos nós reconhecemos a 
contribuição inestimável que o 
rádio deu ao longo da história 
para a Comunicação, um simbó-
lico abre-alas no espírito inova-
dor e de vanguarda de todo um 
setor. É um meio de comunicação 
de massa democrático por exce-
lência. A democracia muito deve 
ao rádio", afirmou o ministro.

“Além dos vínculos histórico-
-culturais, Brasil e Portugal têm 
agendas regulatórias comuns 
que merecem atenção, e um de-
bate sobre o setor é bastante 
produtivo para ambos. É uma 
união de esforços que irá apro-
ximar ainda mais os dois paí-
ses”, ressaltou o presidente da 
Abert, Flávio Lara Resende.

Também participaram da aber-
tura do encontro o diretor do 
Conselho de Ministros de Portu-
gal, Sérgio Gomes da Silva, o 
presidente da Funcex, Antonio 
da Silveira Pinheiro, e o embai-
xador do Brasil em Portugal, 

COMUNICAÇÃO

DIA MUNDIAL DO RÁDIO É COMEMORADO NO 1º SEMINÁRIO 
LUSO-BRASILEIRO DE RADIODIFUSÃO

Evento uniu empresários, associações e autoridades brasileiras e portuguesas

Da Abert

Raimundo Carreiro.
“O rádio foi o veículo que 

mais contribuiu, ao longo de 
quase todo o século 20, para a 
integração nacional brasileira. 
Foi o instrumento que dissemi-
nou cultura, informação e edu-
cação Brasil afora”, afirmou 
Pinheiro, que ainda classificou 
como “orgulho” a organização 
do evento junto com a Abert 
por ser também mais um passo 
na construção da parceria entre a 
Funcex e Portugal.

Bastante prestigiado, o encon-
tro na Casa da América Latina 
reuniu mais de 80 pessoas, en-
tre empresários de rádio e TV, 
representantes de associações 
estaduais de radiodifusão, au-
toridades políticas e renomadas 
personalidades do Brasil e de 
Portugal, em painéis que debate-
ram a competição na indústria de 
mídia e a necessidade de regras 
simétricas no enquadramento 
legal das gigantes de tecnologia 
que atuam como veículos de co-
municação no setor de produção 
e distribuição de conteúdo, a res-
ponsabilização das plataformas 
pela divulgação de notícias falsas 
na Internet e as novas regras da 
União Europeia que regulamen-
tam os serviços digitais.	

No painel “O novo cenário 
de competição na indústria de 
mídia: assimetrias, marco re-
gulatório das big techs e outras 
iniciativas”, o presidente da Au-
toridade Nacional de Comuni-

cações portuguesa (Anacom), 
João Cadete de Matos, destacou 
o papel essencial que as rádios 
desempenham na inclusão e na 
prestação de informação séria.

"Quando falamos do problema 
da desinformação, pensamos na 
Internet, não pensamos no rádio. 
As rádios são o baluarte da de-
mocracia, dos direitos humanos, 
da transparência, do rigor e das 
notícias em que podemos con-
fiar”, afirmou Cadete de Matos.

O vice-presidente da Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel), Moisés Moreira, men-
cionou alguns avanços da enti-
dade, como a simplificação de 
regulamentos e a expansão da 
TV digital. Moreira lembrou 
ainda que a pirataria de sinal é 
um grande problema para a ra-
diodifusão, além da disparidade 
regulatória existente.

Já o conselheiro na Represen-
tação Permanente de Portugal 
junto à União Europeia, Ricardo 
Castanheira, falou sobre marcos 
importantes e legislação para o se-
tor. Segundo ele, 2022 foi um ano 
de muitos avanços. Castanheira 
deixou um alerta para o público 
do Seminário: “Tudo o que é ile-
gal offline tem que ser considera-
do ilegal online.”

A mediação ficou a cargo do 
conselheiro da Abert e vice-pre-
sidente Institucional do Grupo 
SBT, Roberto Franco. “A regu-
lação já existe, mas é privada e 
feita por quem domina o merca-
do. A questão é se o Estado pode 
se omitir ou se ele deve regular, 
como regular e quando regu-
lar”, ponderou.

Na palestra sobre os “laços 
que unem Brasil e Portugal”, o 
presidente do Grupo Imprensa 
e ex-primeiro-ministro de Por-

tugal, Francisco Pinto Balse-
mão, enfatizou as relações entre 
intelectuais e empresários dos 
dois países.“São memórias muito 
fortes e, sobretudo, uma maneira 
de ver e acreditar no Brasil, de 
compreender e alimentar nossas 
culturas cívicas e continuar a 
acreditar que unidos somos mais 
fortes”, disse Balsemão.

“A economia luso-brasileira 
no setor da radiodifusão” foi o 
tema do segundo painel de de-
bates, que teve a participação do 
representante da SOFID (So-
ciedade para o Financiamento 
do Desenvolvimento), Antônio 
Rebelo de Sousa, do reitor do 
Santuário do Cristo Redentor/
Brasil, Padre Omar, e do diretor 
da Arruada, Pedro Trigueiro.

Segundo Padre Omar, é ne-
cessário criar um ambiente de 
mediação do ambiente digital, 
que seja pautado pela chamada 
“antropologia digital”, que tem 
o tripé formado por ética, educa-
ção e direito.

O painel sobre os avanços nas 
discussões no Brasil e em Portu-
gal e as perspectivas e panorama 
das leis internacionais de remu-
neração das atividades jornalísti-
cas pelas plataformas de Internet 
foi mediado pelo conselheiro da 
Abert e vice-presidente de Re-
lações Institucionais do Grupo 
Globo, Paulo Tonet Camargo.

Para Tonet, “liberdade de ex-
pressão tem que ser um norte 
para todos nós, mas só há uma 
forma de existir: a liberdade é 
uma face da mesma moeda da 
responsabilidade, porque ela faz 
com que eu, ser humano, colo-
que limites em mim mesmo para 
que eu não venha a vilipendiar o 
direito dos outros.”

O CEO da Media Capital, Pe-

dro Morais Leitão, e o CEO da 
Visapress, Carlos Eugénio, par-
ticiparam como palestrantes. Lei-
tão enfatizou a preocupação que 
tem com as plataformas digitais 
em relação à remuneração e ques-
tionou o que a radiodifusão bra-
sileira e portuguesa podem fazer 
em conjunto para enfrentá-las.

Na apresentação, Leitão ainda 
listou alguns exemplos de como 
o Legislativo pode apoiar o se-
tor: taxar a publicidade digital 
para financiar as atividades jor-
nalísticas, limitar o poder nego-
cial das plataformas tecnológi-
cas por regulação e repensar a 
propriedade intelectual a favor 
das empresas jornalísticas.

Homenagens marcam 
encontro luso-brasileiro

O primeiro encontro interna-
cional integralmente promovido 
pela Abert homenageou os 100 
anos do rádio no Brasil, o bicen-
tenário da Independência brasi-
leira e os 60 anos da Associação. 
Cinco aparelhos de rádio mode-
lo capelinha – um representante 
de cada região brasileira – par-
ticiparam da exposição na Casa 
da América Latina. As peças 
estilizadas por artistas plásticos 
brasileiros que participaram da 
Mostra Rádio em Movimento 
– ação desenvolvida pela Abert 
para comemorar o centenário das 
primeiras transmissões oficiais 
de rádio no país e da Semana de 
Arte Moderna – chamaram a 
atenção do público presente.

Um rádio especialmente es-
tilizado para a Casa da Amé-
rica Latina (CAL), anfitriã do 
encontro, foi presenteado pelo 
presidente da Abert, Flávio 
Lara Resende, ao presidente da 
Comissão Executiva da CAL, 
Alberto Laplaine Guimarães.

Na avaliação do presidente da 
Abert, “além de mais uma eta-
pa exitosa das comemorações do 
centenário do rádio brasileiro, o 
encontro em Portugal foi marca-
do por uma troca de experiên-
cias única que muito agregará 
às novas perspectivas do setor 
de rádio e TV.”

Entre os convidados brasi-
leiros, prestigiaram o encon-
tro em Lisboa, os conselheiros 
da Abert, Mayrinck Júnior 
(Amirt), Caíque Agustini (Aerp) 
e Monteiro Neto (Rede Vida).

R
eprodução
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Eu, Carlos Miguel Witiuk, portador da Cédula de Identidade n° 3588862 SSPSC, 
CPF nº 003.934.589-03, comunico para devidos fins, que meu diploma do Cur-
so Superior de Enfermagem foi extraviado, razão pela qual estou solicitando 
a expedição da 2ª via. Declaro, outrossim, que me comprometo a inutilizar o 
documento anteriormente expedido, no caso de vir a ser localizado.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 5/2023
OBJETO: AQUISIÇÃO DE TUBOS DE CONCRETO VISANDO A MANUTENÇÃO DAS ESTRADAS RURAIS 
E DO CENTRO URBANO, CONFORME SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, TRANS-
PORTES E SERVIÇOS DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN-PR. em conformidade com as especificações, 
quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, Anexo V, o qual é parte inte-
grante do Edital, e, composto pelo arquivo digital “BETHA AUTOCOTAÇÃO”. Os envelopes de nº 01 – Proposta 
de Preços e nº 02 – Habilitação, bem como os documentos relativos ao Credenciamento deverão ser entregues 
até as 09h00min do dia 07/03/2023 e a Sessão Pública da licitação, com a consequente abertura dos envelopes 
de Preço e Habilitação, terá início às 09h30min do mesmo dia (horário local). Edital disponível: Rua Rui Barbosa, 
204 – Paulo Frontin – PR, dias úteis das 08h00min às 17h00min. Informações: Fone (42)3543-1210. E-mail 
licitapaulofrontin@hotmail.com. Site: www.paulofrontin.pr.gov.br. Paulo Frontin – PR – 15/02/2023. 

Eder Renato Stelmach – Pregoeiro.

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho Oficial

Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Notificação de Confrontante - PRAZO 15 DIAS.

O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, a todos quantos virem o presente edital ou dele notícia 
tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da Lei Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR eventuais proprietários com título aquisitivo não registrado do imóvel 
confrontante dos pontos LOFI-M-0183 ao ponto LOFI-M-0182, do lote rural sob situado em Estácios, no Município de Paula Freitas – PR, Estado do Paraná, 
constante da matrícula sob nº. 24.111 deste 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 3º, 4º e 
5º do artigo 213 da referida Lei, se identifique e manifeste no prazo de quinze (15) dias, acerca da “anuência” ou “impugnação” ao pedido de RETIFICAÇÃO DE 
MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO DE ÁREA E ATUALIZAÇÃO DE CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Brisa Gestão e Empreendimentos 
Ltda., conforme levantamento topográfico efetuado pelo técnico agrimensor, Carlos Henrique Bauermeister, inscrito no CRT sob nº. 05932836946, fazendo ne-
cessário para tanto, a concordância do proprietário. Segundo o parágrafo 4º do artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á confirmada 
a anuência deste. Eventual discordância posterior ao transcurso do prazo, somente poderá ser discutida em juízo. E, para que chegue ao seu conhecimento, 
lavrei o presente edital que será publicado no jornal de maior circulação local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de União da 
Vitória, aos 07 de fevereiro de 2023.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho Oficial

Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Notificação de Confrontante - PRAZO 15 DIAS.

O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, a todos quantos virem o presente edital ou dele notícia 
tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da Lei Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR eventuais proprietários com título aquisitivo não registrado do imóvel 
confrontante dos pontos LOFI-M-0192 ao ponto LOFI-M-0194, do ponto LOFI-M-0194 ao ponto LOFI-M-0196, do ponto LOFI-P-0451 ao ponto LOFI-P-0452 e 
do ponto LOFI-P-0452 ao ponto LOFI-P-0453, do lote rural sob situado em Vargem Grande, no Município de Paula Freitas – PR, Estado do Paraná, constante 
da matrícula sob nº. 717, item 2, deste 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 3º, 4º e 5º 
do artigo 213 da referida Lei, se identifique e manifeste no prazo de quinze (15) dias, acerca da “anuência” ou “impugnação” ao pedido de RETIFICAÇÃO DE 
MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO DE ÁREA E ATUALIZAÇÃO DE CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Brisa Gestão e Empreendimentos 
Ltda., conforme levantamento topográfico efetuado pelo técnico agrimensor, Carlos Henrique Bauermeister, inscrito no CRT sob nº. 05932836946, fazendo ne-
cessário para tanto, a concordância do proprietário. Segundo o parágrafo 4º do artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á confirmada 
a anuência deste. Eventual discordância posterior ao transcurso do prazo, somente poderá ser discutida em juízo. E, para que chegue ao seu conhecimento, 
lavrei o presente edital que será publicado no jornal de maior circulação local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de União da 
Vitória, aos 07 de fevereiro de 2023.

Janaíne Wilkoz
Escrevente
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Neste sábado, 18, a Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, do 
Bairro São Bernardo, em União 
da Vitória, celebra seu Jubileu 
de Ouro, comemorando 50 anos 
de sua Instalação como Paróquia, 
tendo a Posse de seu primeiro páro-
co no dia 18 de fevereiro de 1973.

Para comemorar a caminhada de 
Evangelização da Paróquia, uma 
festividade está programada para o 
sábado, com missa às 19h e um jan-
tar por adesão, no Salão Paroquial.

Um Tríduo preparatório com 
celebrações às 19h, iniciou na 
quarta-feira, 15, com a Missa 
presidida pelo Padre Abel Zas-
tawny, pároco da Paróquia São 
Judas Tadeu, de União da Vi-
tória, o qual também foi pároco 
por anos na Paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima.

Na quinta-feira, 2º dia do Trí-
duo, a Celebração das 19h foi 
ministrada pelo Padre Aquiles 

JUBILEU

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA COMPLETA 50 ANOS 
NESTE SÁBADO

Celebração contará com missa e jantar

Da Diocese de União da Vitória

Berton, vigário na Paróquia Ca-
tedral, e que também trabalhou 
na Paróquia de Fátima anos 
atrás. E ainda na sexta-feira, dia 
17, último dia do Tríduo, Padre 
Iomar Otto, pároco da Paróquia 
Nossa Senhora do Perpétuo So-
corro, de São Mateus do Sul, e 
que estava como Padre na Paró-
quia Nossa Senhora de Fátima, 
antes de ir para São Mateus, pre-
side a Santa Missa.

No sábado, 18, data do jubileu, 
a missa das 19h será presidida 
por Dom Walter Jorge, bispo 
diocesano e por demais Padres 
que se fizerem presentes

Atualmente atuam na Paró-
quia Padre Mário Glaab, páro-
co, e o Padre José Chipanski, 
colaborador na Paróquia.

Breve Histórico 
da Paróquia

Tudo começou em fins de 

1960, quando Dom Antonio 
Mazzaroto, Bispo Diocesano 
de Ponta Grossa, mandou ad-
quirir um terreno no então bairro 
das Casas Populares, em União 
da Vitória, devendo ser constru-
ída uma capela em honra a Nos-
sa Senhora de Fátima e São 
Bernardo. A pedra fundamental 
da futura Capela foi lançada no 
dia 24 de setembro de 1961.

A criação da Paróquia se deu 
com o novo bispo de Ponta 
Grossa na época, Dom Geraldo 
Micheletto Pellanda, no dia 11 
de janeiro de 1973, e sua Instala-
ção e Tomada de Posse do pri-
meiro Padre, em 18 de fevereiro 
de 1973.

Transferido da Paróquia Sa-
grado Coração de Jesus, hoje 
Igreja Catedral, em União da 
Vitória, Padre Ladislau Mai-
buk, foi o primeiro sacerdote 
a assumir a paróquia. Com sua 

morte em 05 de janeiro de 1976, 
o Bispo Diocesano designou 
o Padre Estevão Hubert para 
atender a Paróquia, sendo no-
meado vigário definitivamente 
em 12 de fevereiro do mesmo ano.

Quando em 1976 foi criada a 
Diocese de União da Vitória, 
a Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima estava em plena ativida-
de, com leigos em formação nas 
Pastorais, movimentos como: 
MECEs, catequistas, jovens, 
zeladores/as de capelinhas, e ou-
tros. Nesse tempo também o tra-
balho dos primeiros Padres junto 
com as lideranças na construção 
da Casa e do Salão Paroquial foi 
muito bem desenvolvido.

Outros Padres que ainda pas-
saram pela Paróquia foram: 
Padre Abel Zastawny, Padre 
Aquiles Ramos Berton, Padre 
Mário Glaab, que novamente 
atua na Paróquia tendo o Padre 

José Chipanski como colabora-
dor; Padre Cláudio Braciak, e 
Padre Iomar Otto.

Dois Diáconos Permanentes 
foram também ali ordenados: 
Diácono Marcos Antonio Ben-
venutti, e Diácono Valdemir 
Velten. Atendendo hoje a Cape-
la no Bairro Dona Mercedes, 
a paróquia teve também como 
Capela em anos anteriores a Pa-
róquia São Judas Tadeu, criada 
em 2001.

A Diocese de União da Vi-
tória louva a Deus pela bela 
caminhada que a Paróquia vem 
construindo, com suas alegrias 
e dificuldades, sendo um Canal 
de Graças para os fiéis, de en-
contro e comunhão com Deus.


